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INTRODUÇÃO

O camu-camu [Myrciaria dubia (KUNTH) MCVAUGH] é uma fruta silvestre que cresce nas

margens inundáveis dos rios e lagos de toda a bacia Amazônica, seus frutos de coloração rosa a roxo

escuro são de grande interesse comercial por seu potencial nutricional, agroindustrial e farmacológico,

tais como: elevadas concentrações de ácido ascórbico (YUYAMA., 2011; CHAGAS et al., 2015).

Araújo et al. (2012) aponta a micropropagação como alternativa para o processo de formação

de  mudas  de  camu-camu,  que  com o  uso  de  técnicas  de  cultivo  in  vitro como  organogênese  e

embriogênese somática é possível a multiplicação em larga escala de plantas idênticas durante todo o

ano.  Porém  ainda  apresenta  dificuldades  em  obter  culturas  assépticas  devido  à  alta  taxa  de

contaminação por fungos contaminantes.  Os microrganismos endófitos têm demonstrado influências

benéficas sobre os patógenos de várias formas, incluindo a competição por espaço e nutrientes,  a

modificação  das  propriedades  superficiais  das  plantas,  a  atividade  antimicrobiana  direta,  a

interferência  nos  processos  de  patogenicidade  e  a  indução  de  resistência  sistêmica  nas  plantas

(ESPOSITO-POLESI, 2011; DORIGHELLO et al., 2020; XU et al., 2021). Nesse sentido, o objetivo

do  trabalho  foi  testar  o  efeito  de  bactérias  endofiticas  no  controle  de  fungos  contaminantes  da

micropropagação, pelo método de difusão.
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MÉTODOLOGIA

O experimento foi realizado no laboratório de Microbiologia de Solos da EMBRAPA-RR.

Cepas  bacterianas  foram  obtidas  da  cultura  de  tecidos  de  camu-camuzeiro,  selecionadas  por

observação em tubos de ensaio e identificadas. As atividades antagonistas de Bacillus safensis (17A),

Microbacterium lofiorium (07E) e Stenotrophomonas maltophilia (10C) foram testadas contra o fungo

Curvularia sp., também provenientes da micropropagação do camu-camuzeiro, utilizando o método de

difusão.

Figura 1. Contaminação de fungos na micropropagação do camu-camuzeiro

Figura 2. Cultivo de fungos sobre a bactéria antagonista

O método de difusão consistiu no cultivo do patógeno sobre a cultura do antagonista (Figura

3). Para isto, um disco de 7 mm de BDA (Batata-Dextrose-Ágar), colonizado por Colletotrichum sp. e

Curvularia sp. foi alocado no centro da placa de petri, previamente inoculadas com bactérias Bacillus

safensis (17A), Microbacterium lofiorium (07E), Stenotrophomonas maltophilia (10C).

Figura  3.  Método  de  difusão  que  consiste  no  cultivo  do  patógeno  sobre  a  cultura  do

antagonista.



O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com: um método

de  avaliação  do  antagonismo;  um  tratamento  controle;  3  bactérias  de Bacillus  safensis  (17A),

Microbacterium lofiorium  (07E),  Stenotrophomonas  maltophilia  (10C),  com  um  fungo,

Colletotrichum  sp., e  três repetições.  Utilizando o Software R versão 4.2.2  (R Development Core

Team, 2024). As análises estatísticas e gráficas foram realizadas com o pacote AgroR.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No  método  de  difusão  (confronto  direto),  as  bactérias  Bacillus  safensis  (17A),

Microbacterium lofiorium  (07E),  Stenotrophomonas maltophilia  (10C),  não apresentaram diferença

significativa estatisticamente (p=0.981), quando testadas no fungo Colletotrichum sp. Apresentando-se

assim, todas as cepas como antagonistas, inibindo o crescimento micelial do fungo Colletotrichum sp.

em 48,82%; 59,39%; 57,56 % (Figura 4). 

Figura  4. Percentual  médio  de  inibição  do  crescimento  radial  de Bacillus  safensis  (17A),

Microbacterium lofiorium (07E), Stenotrophomonas maltophilia (10C), contra o fungo Colletotrichum

sp. no método de difusão.



Bacillus safensis é um microrganismo antagonista com potencial para desenvolvimento como

antifúngico  como,  como demonstrado por  sua  atividade  contra  o  fungo patogênico  Magnaporthe

oryzae em estudos de Rong et  al.  (2020).  Em trabalhos realizados por Sánchez et  al.  (2014),  foi

possível comprovar que cepas do gênero Bacillus foram capazes de inibir a germinação de conídios de

Colletotrichum gloeosporioides em 57,3 e 70,6%.

Ballot et  al.  (2023), testando  o  potencial  biocontrole  de  Microbacterium,  analisou  que  a

bactéria inibiu o crescimento micelial de fungos fitopatogênicos da cultura do trigo em 56% e 64% em

comparação ao tratamento controle (Figura 5). 

Figura 5.  Antagonismo das cepas  Microbactetium lofiorium  (07E),  Bacillus safensis  (17A)  contra

Colletotrichum sp. (1) após sete dias de incubação em câmara de crescimento, por método de difusão

(utilizou-se a técnica de cultura fúngica sobre cultura antagonista), e testemunha (T-1)

Nguvo e Gao, (2019), relatam que bactérias desse gênero podem ter potencial de biocontrole

através de uma variedade de mecanismos diretos envolvendo a produção de compostos antifúngicos.

Bactérias do gênero Stenotrophomonas, também foram confirmadas como cepas antagonistas, por sua

capacidade de inibir o crescimento de fitopatógenos de plantas (WHEATLEY; 2002). 

CONCLUSÃO

As bactérias  (Bacillus  safensis  (17A),  Microbacterium lofiorium  (07E),  Stenotrophomonas

maltophilia (10C) testadas no método de difusão apresentaram atividades antagonistas na inibição de

crescimento micelial do fungo contaminantes de Colletotrichum sp.

Desse modo,  a potencial  aplicação de bactérias  endofíticas  na micropropagação de camu-

camu, apresenta uma oportunidade significativa para aumentar a resistência contra doenças de plantas.

Assim, pesquisas futuras focadas em testar diferentes doses de unidade formadoras de colônia (UFC),

poderão confirmar se a introdução dessas bactérias será eficiente no controle de agentes fitopatógenos

como bioinsumos na micropropagação
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